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RESUMO

A demanda por produtos agroecológicos orgânicos e naturais apresenta uma tendência cres-
cente nos últimos anos, dado a maior preocupação da população no consumo de alimentos 
mais saudáveis. Objetivo: Apresentar e fazer compreender como se deu o processo de idea-
lização e realização da 1ª Feira Agroecológica de Massaroca e Região, com propósitos 
em especial para a valorização, exposição e comercialização de produtos agroecológicos 
produzidos pelos agricultores familiares da localidade, em Juazeiro - BA. Método: Trata-se 
de um estudo de caráter exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa. Resultados: 
Surgida em abril de 2022, a 1ª Feira Agroecológica de Massaroca e Região é composta 
por mais de 10 feirantes e dispõem de uma variedade de produtos, como doces, geleias, 
polpas, licores, compotas, frutas “in natura”, ovos de galinha, mel, feijão, entre outros pro-
dutos, e se encaminha com total êxito para a sua 7ª edição em agosto. Conclusão: Uma 
iniciativa importante para a oferta de alimentos agroecológicos e opção de uma alimentação 
mais saudável para as pessoas.

Palavras-chave: Natureza, Vida, Território Sertão do São Francisco, Tendência, 
Sustentabilidade.
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INTRODUÇÃO

Miguel Altieri, nos Estados Unidos, na década de 1980, procurou reunir todas as cor-
rentes propondo uma metodologia como uma visão holística, abrangendo todas as demais 
alternativas numa base de pesquisa científica. Segundo ele, a agroecologia é uma ciência 
que fornece os princípios ecológicos básicos para o estudo e tratamento de ecossistemas, 
tanto produtivos, quanto preservadores dos recursos naturais. Logo, a agroecologia parte do 
pressuposto de que tais sistemas sejam culturalmente sensíveis, socialmente justos e econo-
micamente viáveis proporcionando, assim, um agroecossistema sustentável (ALTIERI, 2012).

Segundo a Organização para a Alimentação e Agricultura - FAO (2021), a agroecologia 
é uma abordagem holística e integrada que aplica simultaneamente conceitos e princípios 
ecológicos e sociais para a concepção e gestão de sistemas agrícolas e alimentares susten-
táveis. Ele tenta otimizar as interações entre plantas, animais, humanos e meio ambiente, ao 
mesmo tempo, em que aborda a necessidade de sistemas alimentares socialmente justos 
nos quais as pessoas possam escolher o que comer, como e onde é produzido.

Para Pacheco et al., (2021), a agroecologia é uma ciência que está se concretizando 
cada vez mais em todo o mundo como uma teoria crítica que interroga radicalmente a agri-
cultura convencional, ao mesmo tempo, em que aprovisiona as bases teórico-conceituais e 
metodológicas para o desenvolvimento de sistemas alimentares economicamente eficientes, 
socialmente justos e ecologicamente sustentáveis.

Segundo Pacheco et al., (2021):

Nesse seguimento, é primordial nortear e coordenar tais experiências para que, 
reunidas sob uma tática comum, possam ampliar todo o seu potencial de transi-
ção, sendo responsabilidade da agroecologia política desenhar procedimentos 
e metodologias que aparelhe os distintos níveis de ação agroecológica grupal 
para que ocorra efetivamente na prática, e não apenas da teoria (PACHECO, 
et al., 2021, p.192). 

Como conjunto de práticas agrícolas, a agroecologia busca apontar caminhos com 
o objetivo de melhorar os sistemas agrícolas aproveitando os processos naturais, criando 
interações e sinergias biológicas benéficas entre os componentes dos agroecossistemas, 
minimizando insumos externos sintéticos e tóxicos e usando processos ecológicos e ser-
viços ecossistêmicos para o desenvolvimento e implementação de práticas agrícolas mais 
sustentáveis sem agredir o meio ambiente (GLIESSMAN, 1990). 

Nesse sentido, iniciativas como a 1ª Feira Agroecológica de Massaroca e Região, 
com a comercialização de produtos agroecológicos para os consumidores, visa atender 
um mercado cada vez mais exigente, sobretudo, conforme Lima et al., (2019), o da classe 
média brasileira, que considerado o maior da América Latina, tem buscado alimentos cada 
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vez mais saudáveis. De acordo com a pesquisa “Panorama do Consumo de Orgânicos no 
Brasil”, da Associação de Promoção dos Orgânicos (ORGANIS), em parceria com a Brain 
Inteligência Estratégica e Unir Orgânicos, cerca de 30% dos brasileiros optaram por uma 
alimentação sem agrotóxicos em 2021 (ORGANIS/BRAIN, 2021).

Agricultura de Base Ecológica

A agricultura de base ecológica tem sua gênese na Europa no século XX, fundamen-
tada em várias escolas ou correntes, sendo que seu surgimento se deu como contraponto 
aos preceitos impostos pelas práticas agrícolas à base de insumos químicos, sendo tida 
por muito tempo como um movimento “rebelde” para denominar o antagonismo criado pela 
mesma e a forte tendência de quebra de paradigmas tradicionais (PACHECO et al., 2021a).

Esta expressão evidencia, na percepção de Candiotto e Meira (2014, p. 159), “a si-
multaneidade de várias escolas, estilos ou correntes que propõem a aplicação de princí-
pios ecológicos à produção agropecuária” e permitem a limitar ou eliminar o emprego de 
insumos químicos a contar da corporificação de técnicas alternativas ao modelo convencio-
nal. Neste sentido, ficou instituído na década de 1980, o conceito de agricultura orgânica 
no Estados Unidos.

Os avanços científicos e tecnológicos estimularam a crescente produção de alimentos, 
apesar disso, na mesma proporção avançaram os danos ambientais provocados pela agri-
cultura industrial (convencional), refletidos na/no: diminuição da fertilidade dos solos, perda 
de matéria orgânica, lixiviação de nutrientes, degradação e crescimento da erosão dos solos, 
contaminação de mananciais, de ecossistemas naturais e de ambientes agrícolas, aumento 
de doenças nos cultivos, além dos danos à saúde de agricultores e de trabalhadores do 
sistemas agrícolas, avançando até para a destruição de insetos e microrganismos benéficos 
ao equilibro ecossistêmico, entre tantas outras consequências (PACHECO et al., 2021b).

Portanto, precisamos compreender e valorizar em nosso dia a dia, o consumo de 
produtos que tenham cada vez mais essa “pegada ecológica”, contribuindo dessa maneira 
para a conservação dos nossos recursos naturais em harmonia com a natureza e o planeta 
no qual habitamos.

Dentro desta conjuntura, percebe-se que no Brasil, bem como no Território Sertão 
do São Francisco da Bahia, tem-se cada dia mais a consciência que a criação de espaços 
colaborativos de comercialização de produtos orgânicos vem ganhando espaço e mercado, 
tendo em vista a preocupação da população no consumo de alimentos mais saudáveis, 
que segundo Altieri (2012), previne doenças, como câncer, e contribui com a minimização 
de problemas ambientais, colaborando com as metas da Agenda 2030, via realização do 
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Objetivo de Desenvolvimento Sustentável Dois (ODS 2), que trata de Agricultura Sustentável 
(UNITED NATIONS, 2015).

Escrito no texto constitucional brasileiro de 1988 (Art. 225), não é antigo o imperativo 
ecológico na produção de bens, produtos e serviços; incluindo-se, por óbvio, alimentos, en-
quanto ocupantes do primeiro degrau das necessidades humanas. Esta exigência resulta 
de determinação encontrada no topo da pirâmide normativa brasileira, que, neste particular, 
está “de mãos dadas” com outros sistemas jurídicos de Estados que atingiram ou buscam 
alcançar o objetivo de garantir desenvolvimento, mas sem desconsiderar o respeito ao meio 
ambiente saudável. 

Há um dever de proteção ecológica que se impõe como obrigação a todos, numa pers-
pectiva horizontal e vertical, pois se converteu em direito humano fundamental com natureza 
de direito público subjetivo; condição na qual está acima e além de qualquer outra vontade 
normativa ou administrativa. Ambiente saudável e desenvolvimento sustentável não é opção; 
é obrigação a ser cobrada de todos, por todos. Produzir alimentos com esse cuidado indica 
que tal comunidade atingiu alto nível de cidadania, vez que este vetusto conceito nasceu 
como a representação da participação do indivíduo nas questões de sua cidade e que a 
todos alcançava. Voltar às bases da construção de longevos modelos sociais, ainda parece 
ser compatível com os novos tempos e seus avanços tecnológicos.

Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo, apresentar e fazer compreen-
der como se deu o processo de idealização e realização da 1ª Feira Agroecológica de 
Massaroca e Região, em Juazeiro - BA, com propósitos em especial para a valorização, 
exposição e comercialização de produtos agroecológicos produzidos pelos agricultores 
familiares da localidade.

METODOLOGIA

O estudo foi desenvolvido em Juazeiro - BA. O município está localizado no interior 
do estado, no Território Sertão do São Francisco, distante aproximadamente 507,9 km da 
capital baiana, Salvador, à margem direita do Rio São Francisco, tendo acesso pela rodovia 
BR-407, e que, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), possui 
uma população estimada em 219.544 mil habitantes. 
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Figura 1. Mapa do Território Sertão do São Francisco.

Fonte: SEI/SEPLAN (2012).

Deste modo, este é um estudo de caráter exploratório e descritivo, com abordagem 
qualitativa, desenvolvido a partir do método fenomenológico, que é empregado em pesquisa 
qualitativa, e preocupa‐se com a descrição direta da experiência como ela é, sendo que a 
realidade é construída socialmente e entendida da forma que é interpretada, não se colo-
cando como única, podendo existir tantas quantas forem suas interpretações (GIL, 2010).

A fenomenologia é classificada como sendo uma corrente filosófica cujo precursor foi 
o filósofo e matemático Edmund Husserl, que nasceu no ano de 1859 na Moravia (atual 
República Tcheca), e faleceu em 1938. Sua obra literária é marcada profundamente pela 
preocupação com a crise das ciências, especialmente no tocante à compreensão dos 
fenômenos humanos.

“A fenomenologia é um dos marcos da história da Filosofia e uma das mais importantes 
contribuições ao pensamento contemporâneo. A envergadura de suas reflexões e de seu 
legado pode mesmo ser comparada às demais “revoluções paradigmáticas” no âmbito da 
construção e constituição do conhecimento e na história da filosofia, como foram as “revo-
luções” proporcionadas por Sócrates, Descartes e Kante” (HOLANDA, 2014, p. 24-25). 

Segundo Amatuzzi (2009):

O pressuposto humanista da autonomia é diferente. Nele o ser humano não 
é visto como simples resultado de múltiplas influências, mas como o iniciador 
de coisas novas. As pesquisas que estão a serviço desta forma humanista de 
atendimento são principalmente qualitativas, descritivas de vivências subjetivas, 
buscando explicitar seus significados potenciais em relação a algum contexto 
e habilitando o profissional com uma visão mais ampla do ser humano, pois é 
isso que o torna mais apto a oferecer aquela relação libertadora (AMATUZZI, 
2009, p. 6).

De acordo com Bauer e Gaskell (2004, p. 68), “a finalidade real da pesquisa qualitativa 
não é contar opiniões ou pessoas, mas ao contrário, explorar o espectro de opiniões, as 
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diferentes representações sobre o assunto em questão”, ou seja, é compreender os dife-
rentes posicionamentos existentes no meio social.

O estudo exploratório para Gil (2010), busca proporcionar maior familiaridade com o 
problema em estudo, visando torná-lo mais explícito, e, por conseguinte, o estudo descritivo 
explicita particularidades de um dado grupo, captando aspectos descritivos (VERGARA, 
2009). Quanto à natureza, este estudo traz uma abordagem qualitativa, onde se buscou 
compreender os fenômenos sociais com o menor afastamento possível do ambiente estu-
dado, procurando compreender e explicar a dinâmica das relações sociais (GERHARDT; 
SILVEIRA, 2009).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Surgida em 09 de abril de 2022, na Praça Principal do Distrito de Massaroca, Zona 
Rural do município de Juazeiro - BA, a 1ª Feira Agroecológica de Massaroca e Região 
tem como propósitos principais a valorização, exposição e comercialização de produtos 
agroecológicos produzidos pelos agricultores familiares da localidade.

Figura 2. Material de divulgação da 1ª Feira Agroecológica de Massaroca e Região.

Fonte: @macambiratec (2022).

A feira agroecológica é composta por mais de 10 feirantes e dispõem de uma varieda-
de de produtos, como doces, geleias, polpas, licores, compotas, frutas “in natura”, ovos de 
galinha, mel, feijão, entre outros produtos.
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Figura 3. Momento de comercialização de produtos da feira agroecológica.

Fonte: Samuel Ferreira / PMJ (2022).

A gestão da feira é realizada pela Cooperativa Agropecuária Familiar de Massaroca e 
Região (COOFAMA). Para a sua idealização, contou com a assessoria técnica do Instituto 
Regional da Pequena Agropecuária Apropriada (IRPAA), por meio do Projeto Pró-Semiárido, 
desenvolvido pela Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR), empresa vin-
culada à Secretaria de Desenvolvimento Rural da Bahia (SDR).

Figura 4. Entrada e recepção da 1ª Feira Agroecológica de Massaroca e Região.

Fonte: Samuel Ferreira / PMJ (2022).

Até o momento, foram realizadas 06 edições da Feira Agroecológica de Massaroca e 
Região, se encaminhando com total êxito para a sua 7ª edição em agosto. Os dias e horários 
sobre a feira, podem ser conferidos na página @coofa_ma, na Rede Social “Instagram”.

A primeira edição da feira teve apoio da Prefeitura de Juazeiro, por meio da Secretaria 
de Meio Ambiente (SEMAURB), Agência de Desenvolvimento Econômico, Agricultura e 
Pecuária (ADEAP), e da Autarquia Municipal de Abastecimento (AMA).
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CONCLUSÕES

Neste estudo, objetivou-se, apresentar e fazer compreen der como se deu o proces-
so de idealização e realização da 1ª Feira Agroecológica de Massaroca e Região, em 
Juazeiro - BA, com propósitos em especial para a valorização, exposição e comercialização 
de produtos agroecológicos produzidos pelos agricultores familiares da localidade.

A feira é composta por mais de 10 feirantes e dispõem de uma variedade de produtos, 
como doces, geleias, polpas, licores, compotas, frutas “in natura”, ovos de galinha, mel, 
feijão, entre outros produtos.

A razão do destaque reside no fato de ser uma iniciativa importante para a oferta de 
alimentos orgânicos e opção de uma alimentação mais saudável para as pessoas, além de 
representar uma manifestação popular e solução regional para a necessidade de ofertar 
serviços e produtos construídos com base comunitária.
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